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veres; Pressupõe o desenvolvimento de uma 
consciência critica e reflexiva acerca das for-
mas de preconceito existentes na sociedade e 
como seguimos reproduzindo-o; pressupõe o 
desenvolvimento de projetos pedagógicos que 
valorizem a diversidade que forma a sociedade 
brasileira. 
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A ARTE DOS CONTOS POR 
MEIO DA LITERATURA INFANTIL    

JULIANA YURI NISHITANI 

RESUMO  
A educação infantil vem ampliando 

seu olhar quanto á importância da leitura e 
suas contribuições na construção da apren-
dizagem, logo nos primeiros anos de vida. A 
fim de apresentar tais fatos, iniciamos esse 
Trabalho de Conclusão de Curso, citando a 
História da educação e seu desenvolvimen-
to no decorrer dos séculos. No segundo ca-
pítulo abordamos a importância da leitura 
e sua iniciação ao letramento, onde o papel 
do educador é primordial neste processo de 
aprendizagem. Contudo a partir do terceiro 
capítulo a abordagem será sobre a impor-
tância da leitura na construção da linguagem 
verbal, explorando a linguagem formal e in-
formal tão rica na infância. No quarto capítu-
lo iniciação a discussão de estimular compor-
tamentos leitores, despertar a leitura como 
fonte de prazer e encerrando com algumas 
orientações didáticas e sugestões de explora-
ção da linguagem verbal na Educação Infantil 
sugeridas pela Prefeitura Municipal da Cida-
de de São Paulo e uma lista de livros aprecia-
dos por crianças pequenas. 

  Palavras chaves: Ensino; Aprendiza-
gem; Leitura; Educação Infantil. 

  
INTRODUÇÃO  
Abordamos nesta pesquisa a formação 

de leitores fluentes, críticos e criativos dentro 
das concepções de ensino aprendizagem que 
já existem na educação, buscando os motivos, 
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gosto, capacidade e adequações feitas para 
atrair o interesse das crianças pela leitura. Sa-
lientamos que as crianças vivem em um mun-
do repleto de informações, mudanças tecno-
lógicas, sociais e econômicas. 

A educação buscar preparar as futu-
ras gerações para o mundo adulto, onde suas 
exigências no modo de produção e contexto 
sócio cultural centralizam-se nos valores e 
modos comportamentais que devem ser atri-
buídos a estes. 

A educação é um bem de consumo que 
não deixa de ser um produto fabricado e asse-
gurado pela instituição escola, garantido por 
lei enfatizando sempre sua qualidade quanto 
ao desenvolvimento total do indivíduo. 

A escola muda sua forma de conduzir as 
tentativas de obter melhorias, isto ocorre com 
o aparecimento das tensões, conflitos e espe-
ranças da sociedade. Dias, 2001 cita: “A escola 
situa-se no centro de uma comunidade e não 
se restringe apenas aos professores e funcio-
nários”. A escola deve ser um ambiente agra-
dável e estimulante, seu objetivo principal deve 
ser formar alunos pensantes, críticos e politiza-
dos que saibam compreender e atuar verda-
deiramente e positivamente na sociedade. 

O desenvolvimento humano necessita 
de algumas habilidades básicas para se comu-
nicar, interpretar e ler, e toda aprendizagem 
se une a leitura. A visão se amplia com a leitu-
ra, e através das palavras é que temos a des-
coberta de mundos. 

O sentido desse mundo se dá nos primei-
ros anos de vida. A partir dos sons e gestos, o 
bebê os utiliza como forma de comunicação para 
interagir com o mundo que o cerca. Além da fun-
ção comunicativa ás crianças usam das palavras 
como forma de brincadeira, através de cantigas, 
jogos, repetições e da escuta de histórias. 

Para entender melhor esta descoberta 
de mundo e suas maneiras de interações com 
a leitura para as nossas crianças, explorando 
manifestações e tendências educacionais no 
ensino da linguagem verbal infantil, pautada 
nas ideias da Psicologia da aprendizagem dos 
psicólogos interacionistas: Piaget, Vygotsky e 
Wallon, na autonomia dada á escola na cons-
trução de sua Proposta Pedagógica e na atua-
lização constante do professor. 

Comunicar, interpretar e ler são condi-
ções básicas para o desenvolvimento humano, 
de modo que qualquer aprendizagem passa 
pela leitura. Quando se aprende a ler, o mundo 
ganha outro sentido e tudo é descoberto.  

A capacidade de simbolizar concede o 
acesso ao universo da linguagem, o mundo 
ganha sentido desde os primeiros instantes 
de vida, quando a criança se descobre na pos-
sibilidade de comunicação. 

 
LEITURA UM ATO NECESSÁRIO 

No Brasil pesquisas realizada em  2013 
pelo IBGE em quatro estados: Pará, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul e Pernambuco, mostram  
que  pessoas entre  dez anos ou mais dedicam 
em média 6minutos por dia a prática da leitu-
ra, diante disto, se faz necessário  resgate da 
leitura como prioridade nas políticas públicas 
e no imaginário social. Afinal a leitura é mais 
que um instrumento escolar, é um passaporte 
para entrada na escrita e na cultura. O papel 
da instituição escolar é ensinar a criança a fo-
lhear instrumentos de leitura para inserir-se 
de modo pensante nesta sociedade letrada 
(letras- símbolos- números). 

Pesquisas apontam que entre a popu-
lação brasileira, 40% fazem curso ou já ter-
minaram com o objetivo de terem melhores 
salários e se desenvolverem pessoalmente.    
Somente com discussão a respeito da leitura 
podemos vir a promover uma transformação 
social e positiva que todos merecemos. 

No meio social ande vivemos, e as pes-
soas envolvidas com a educação devem sensi-
bilizar-se em torno dos livros e da leitura, pois 
são instrumentos de atuação importantes na 
sociedade. Uma nação sem leitura não con-
ceberá sua cidadania plena. Na escola a leitu-
ra é a passagem ao mundo das letras que se 
encontra com o caminho dos números e dos 
símbolos. 

Mediante a essas informações, como 
chegar a este caminho letrado? O domínio 
da leitura e do letramento, não é algo sim-
ples, envolve práticas a serem desenvolvidas 
gradativamente, algumas crianças desenvol-
vem estas aptidões no seu cotidiano, porém 
a maioria carece da ajuda da escola para esta 
tarefa. 

No mundo em que vivemos, desde o 
trabalho formal até a nossa rotina diária, exi-
gem o envolvimento complexo de situações 
práticas de leitura, desde leitura de situações 
sociais até compreensão de textos. 

Para que um cidadão se realize profis-
sionalmente, ele precisa saber ler, pois será a 
partir desse conhecimento que ele terá estí-
mulo para estender esse objetivo aos seus fi-
lhos, e consequentemente, terem um futuro 
melhor financeiramente.  

Ler para a criança é um ato de respon-
sabilidade do professor que, ao emprestar a 
voz para que o autor fale ás crianças, também 
assegura a elas o direito de ingressarem nes-
se universo letrado, antes mesmo de saber os 
nomes das letras. 

Letramento é acontecimento, é o pen-
samento que surge, inexplicável, para viver e 
pensar o letramento. 

O conhecimento das letras é apenas 
um meio para o letramento, que é o uso social 
da leitura e da escrita. Letrar é inserir a criança 
no mundo letrado e seus diferentes usos na 
sociedade. 
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O letramento vem da cultura e muitas 
crianças já chegam á escola com conhecimen-
to informal absolvido no seu dia-a-dia. Cabe 
a escola despertar na criança o gosto de ler 
e emocionar-se com as histórias lidas e fazer 
dos personagens seus parceiros. Aproximan-
do a criança da escrita e os encantamentos 
que ela proporciona. 

Evidentemente que para se consolidar 
a leitura de forma significativa é necessária 
uma aliança com as outras áreas de formação 
do sujeito, uma delas é investir na formação 
do professor para aprimoramento na sua 
área de conhecimento, com o reforço da leitu-
ra tornando-os leitores fluentes e críticos para 
que gerem outros leitores atuantes, este é um 
dos grandes desafios a serem superados. 

Paulo Freire (1975) já possuía esta visão 
quando dizia: “Ninguém educa ninguém, as-
sim como ninguém se educa sozinho. Alguém 
só aprende se existir um alguém que lhe de-
seja ensinar, da mesma forma, alguém só en-
sinará se tiver alguém ardentemente predis-
posto a aprender”. 

A instituição escolar é o local que deve 
propor e possibilitar a aquisição de novos sa-
beres, garantir um processo de aprendizagem 
significativo em todas as disciplinas, visando 
despertar o desejo de aprender, intimamente 
ligado com a capacidade de leitura. 

A sociedade passa por evoluções tec-
nológicas de informação, mas o instrumento 
necessário para acompanhar estas mudanças 
sociais é a leitura em seu amplo sentido, já 
que a participação nesta realidade acontece 
quando somos sujeito históricos capazes de 
registrar o passado, projetar o futuro e reali-
zar conquistas no presente para um mundo 
melhor. 

A leitura deve ser um convite ao mun-
do da fantasia, pois é uma aprendizagem ad-
quirida para a vida inteira, transcendendo as 
letras. A observação diária do professor em 
sala de aula, adequando o desenvolvimento 
cognitivo de cada aluno que irá estimular este 
aluno para o mundo da leitura. 

A literatura é um dos caminhos para o 
mundo da imaginação, algo além da vida real, 
possibilita o mergulhar em diversos mundos 
através das histórias. É preciso o interesse pe-
las palavras, isso pode ser desde muito cedo, 
através das músicas e conversas ouvidas den-
tro do ventre materno, quando embalada com 
canções ninar, ou nas conversas com a família 
ao compartilhar histórias e experiências, não 
podemos esquecer de que somos narrativos. 

O ser humano é fonte inesgotável de 
história e por isso de leitura. O processo de 
leitura faz parte das competências cognitivas, 
sociais e culturais e para se ler bem é necessá-
rio o interesse para as narrativas em geral. A 
escola e a família possuem o papel de estimu-
lar este fascínio. 

Nas reformas educacionais o professor 
se depara com várias concepções educacio-
nais. Uma delas é bastante conhecida como o 
professor transmissor de um saber produzido 
no exterior da profissão, ou seja, o professor 
como técnico. 

Em oposição a esta visão, novas ten-
dências vêm apostando no professor reflexi-
vo capaz de criar seu próprio caminho profis-
sional, que é coletivo, construído no caminhar 
pedagógico. Precisamos de professor refle-
xivo que saiba lidar com as múltiplas dificul-
dades encontradas em sua profissão. Investir 
na formação docente é o primeiro passo para 
que o professor seja capaz de elaborar suas 
práticas, transformando-as quando necessá-
rio para alcançar o aluno. 

Assumir que o processo de mudança 
educacional se faz com participação do pro-
fessor, e para tal se faz necessário o investi-
mento em formação contínua. Temos que 
reforçar a necessidade de se tratar o ensino 
como uma profissão dinâmica, em desenvol-
vimento, onde o professor toma para si a res-
ponsabilidade que lhe compete ao definir os 
rumos da mudança educacional, um sujeito 
capaz de produzir mudanças sociais, políticas 
e culturais. 

Outro item que não pode faltar em um 
professor reflexivo é a preocupação com o 
planejamento e avaliação de suas aulas, isso 
só ocorre se o professor  registrar suas ações, 
avanços e dificuldades dos alunos. O registro 
representa muito mais que um roteiro de aula 
ou uma enumeração de atividades desenvol-
vidas com seus alunos. Escrever sobre a práti-
ca faz pensar e refletir sobre cada decisão que 
foi ou será tomada, permitindo aprimorar o 
trabalho diário e adequá-lo com frequência ás 
necessidades dos alunos. 

O que não falta no dia a dia do profes-
sor são oportunidades para colocar ideias e 
reflexões no papel. Ao fazer o planejamento, 
por exemplo, ele pode antecipar o que preten-
de alcançar em sala de aula. Sem essa refle-
xão, o docente corre o risco de estar sempre 
improvisando. 

Em cada uma das escritas reflexivas 
feitas pelo professor, há elementos, para que 
ele cresça como profissional e melhore seu 
desempenho, desde que elas sejam com-
partilhadas com um formador que o oriente, 
uma parceria do corpo escolar como um todo, 
onde o professor não está sozinho. 

Buscar despertar na criança o fascínio 
pela fantasia do mundo de ficção é um desafio 
para todo educador. Particularmente quando 
se trabalha com crianças pequenas, cujas com-
petências para agir, interagir e modificar seu 
ambiente têm sido cada vez mais estudado. 

O que as pesquisas que vêm sendo 
realizadas sobre o desenvolvimento humano 
têm apontado é que a criança é que a crian-
ça é um sujeito competente, ativo e agente 
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de seu desenvolvimento. Nas interações com 
outros em seu meio, em atividades sociocultu-
rais concretas, as crianças mobilizam saberes 
e ao mesmo tempo que os modificam. 

Daí a importância das crianças terem 
amplas oportunidades de exploração e co-
nhecimento da leitura, como fonte de prazer e 
cabe ao professor proporcionar este momen-
to de amor pela leitura.  

Aprender pode ser entendido como 
o processo de modificação do modo de agir, 
sentir e pensar de cada pessoa que não pode 
ser atribuído á maturação orgânica, mas á sua 
experiência positiva e prazerosa. A prática da 
leitura como algo diário tornase hábito, prati-
cando assim o escutar, imaginar e o recontar. 

Quando a criança leva para casa o re-
lato de um conto de forma espontânea, diver-
tida, inteligente, representa um passaporte 
para a família assegurar-se de que o cotidiano 
da criança é mágico, cheio de descobertas e 
de demonstrações de prazer. 

A leitura e a análise de histórias pro-
porcionam para criança á oportunidade de 
fazer sentido do texto e de experimentar a 
construção conjunta, vivenciando processos 
onde aspectos linguísticos e afetivos da maior 
importância são acionados em decorrência do 
próprio ato de contar história, onde as pesso-
as ficam em geral próximas umas das outras, 
trabalhando temas como: perdas, frustrações, 
medos, etc. 

A REAL FUNÇÃO DA LEITURA NA 
APRENDIZAGEM  

Atualmente a leitura nos dias de hoje 
é centro de grande preocupação para toda 
sociedade, pois se queremos pessoas críticas 
e informadas a leitura é primordial para esta 
conquista. 

No Brasil a grande maioria da popula-
ção está alfabetizada. Mas nem todos, ou me-
lhor, apenas uma minoria sabe ler bem, isto é, 
são poucos os que entendem o que dizem os 
livros. Em geral, todos os que sabem ler bem 
estão alfabetizados, mas nem todos estão al-
fabetizados sabem ler bem. Por isso não deve-
mos confundir alfabetização e leitura, que são 
coisas completamente diferentes. 

A sociedade deu á escola a responsabi-
lidade de alfabetizar seus alunos e há anos ela 
tem cumprido essa missão, contribuindo sig-
nificativamente para a alfabetização de uma 
grande parte da população. A escola alfabeti-
zou, mas muitas crianças chegam á segunda 
etapa, á universidade, sem compreender ou 
tendo muitas dificuldades para compreender 
o que lê. 

Um dos motivos é a modernização com 
a utilização de códigos e placas que acabaram 
por simplificar textos, criando uma geração 
que não tem interesse pela leitura e suas pos-

sibilidades. 
Não podemos negar que a escola é in-

fluenciada por vontades políticas e escolhas 
sociais, que acabam dando o acesso para as 
pessoas conseguirem melhores oportunida-
des de trabalho e nível social, repetindo o mo-
delo de vencer ou fracassar através do instru-
mento avaliativo.  

Hoje temos alfabetizados e leitores e 
esta separação é evidente, obrigando todos os 
sistemas educacionais de todos os países a re-
considerar o ensino da leitura ou, mais preci-
samente, levá-lo a considerações, levantando 
metas para acabar com esta divisão. Na fase 
do aprendizado, o meio deve proporcionar a 
criança toda ajuda para utilizar textos e não 
simplificá-los para adaptá-los as possibilida-
des atuais do leitor. Não se aprende primeiro 
a ler palavras, depois frases, mais adiante tex-
tos e, finalmente, textos dos quais se precisa. 
Para aprender a ler enfim, faz-se necessário 
estar envolvido pelos textos, encontrá-los, ser 
testemunha e associar-se á utilização. 

A escola deve ser uma instituição que 
segundo Cesar Coll(1993)- “encaixe os sabe-
res cientificamente construídos com os co-
nhecimentos elaborados pelas crianças”. Essa 
missão implica na adequação dos saberes, 
possibilidades cognitivas e conhecimentos 
prévios das crianças.   A fala ao contrário que 
se pensa não é algo pronto, é uma aquisição 
que depende das interações sociais e nas pos-
sibilidades de observação e participação nas 
situações comunicativas. 

Desde o nascimento, a criança interage 
com outras pessoas e desta relação dão signi-
ficado ao mundo e a si mesmo tornam-se um 
ser histórico e singular. 

As crianças menores se comunicam 
entre si e com os adultos com diferentes pro-
pósitos: para pedir algo, relacionar-se ou para 
contar algo com suas próprias palavras, brin-
cando com elas. 

Na organização da fala as crianças pre-
cisam: identificar-se, descrever, narrar, ex-
plicar, transmitir informação, informar, con-
cordar ou discordar, expressar sentimentos, 
manifestar dúvidas, etc. 

Estas aprendizagens vão se desenvol-
vendo e aprimorando ao longo do tempo, com 
as interações e vivencias de variadas oportu-
nidades. Um parceiro muito importante é o 
professor, que na educação infantil responde 
as especificidades das crianças tão pequenas 
e busca recursos para ensinar respeitando a 
fase que cada um se encontra. 

As instituições de educação infantil de-
vem ter um olhar diferenciado para a lingua-
gem oral, pois é na comunicação cotidiana que 
o professor observa os avanços nas tentativas 
de comunicação. 

Conversas em grupos é uma situação 
em que as crianças desenvolvem muitas com-
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petências linguísticas. Aprender a se colocar 
diante de um público pressupõe viver situa-
ções coletivas provocativas importantes. 

Na apreciação pela leitura o professor 
deve buscar ações que as crianças encontram 
significado é compreensão no mundo da ima-
ginação. O professor atua de modo direto, ele 
é o modelo, o despertar e o gostar de leitura 
dependerá inicialmente deste modelo positivo. 

As mudanças sociais e políticas são res-
ponsáveis por produzirem as heranças cultu-
rais de uma sociedade, que só existe devido 
á linguagem verbal que é responsável por or-
ganizar o modo de pensar e agir das pessoas. 
A linguagem verbal se expressa no oral e no 
escrito, criadas nas práticas sociais de comu-
nicação entre os homens, nos sentimentos, 
imaginação e expressão de suas ideias. 

Em estudos notamos a educação in-
fantil assumindo seu papel educativo no do-
mínio da oralidade: reconhecem seu papel na 
constituição de sujeitos falantes, pois as ins-
tituições de Educação Infantil são ambientes 
sociais, lugar onde muitas vezes as crianças 
começam a falar e aprendem diversas formas 
sociais de comunicação. É na Educação Infan-
til que se estimula e se aprende as cantigas de 
roda, jogos cantados e o gosto pela leitura. 

Durante muitos anos ocorreram críticas 
ao trabalho com a leitura e a escrita, pois as 
instituições educacionais centralizavam-se nas 
práticas de decodificação do escrito, deixan-
do de lado o reconhecimento, compreensão e 
fruição da linguagem, Vygotsky já afirmava: 

”Até agora, a escrita ocupou um lugar 
muito estreito na prática escolar, em relação 
ao papel fundamental que ela desempenha 
no desenvolvimento cultural,da criança”. (Vy-
gotsky, 2002). 

Mas hoje o pensamento mudou, com 
vários estudos e pesquisas no campo da psi-
cologia, linguística e da pedagogia, sabe-se 
que as crianças vivem em sociedades letradas, 
ricas em fontes de comunicação entre as pes-
soas e assim começam a interessar-se pela 
escrita, eles procuram compreender o mundo 
dos adultos e suas representações. 

Emília Ferreiro enfatiza: ”A tão famosa 
“maturidade para a leitura e escrita” depende 
muito mais das ocasiões sociais de estar em 
contato com a linguagem escrita do que de 
qualquer outro fator que se invoque. Não tem 
sentido deixar a criança á margem da lingua-
gem escrita ‘esperando que amadureça’(...)”  
(Ferreiro, 1985). 

A escola por muitos anos negou o 
acesso da criança a escrita equivocadamente 
já que a linguagem ocorre no contato com o 
convívio social. Ana Teberosky e Emilia Ferrei-
ro trouxeram uma nova visão sobre a alfabe-
tização com o livro: “A psicogênese da língua 
escrita”, destacam que para aprender a ler e 
escrever dependerá  da relação que a crian-

ça terá desde pequena com a cultura escrita. 
A leitura e a escrita são processos que se re-
velam na interação com o mundo, o contato 
com a linguagem escrita ocorre quando o pro-
fessor empresta sua voz aos textos e se tor-
na escriba de suas criações na produção de 
textos.Assim as crianças podem contar com 
olhar atento e curioso do professor. 

A leitura desempenha papel de des-
taque no percurso da escrita, quando traba-
lhamos com a linguagem verbal, seja oral ou 
escrita, estamos abordando várias aprendiza-
gens como: brincar com as palavras, conhecer 
narrativas literárias e desenvolver comporta-
mentos leitores e desenvolver a comunicação. 

Para desenvolver comportamentos lei-
tores necessitamos da construção de experi-
ências, a partir do contato com a escrita e as 
produções narrativas. 

Nós adultos, nem sempre temos cons-
ciência dos comportamentos leitores que de-
senvolvemos ao longo de nossa formação, 
quando lemos e damos sentido e entusiasmo, 
o comportamento leitor saltam aos olhos das 
crianças em especial nas rodas de leitura. 

“Ler para uma criança é antes de tudo 
um ato de generosidade e de responsabilida-
de do professor que, ao emprestar a voz para 
que o autor fale ás crianças, também assegura 
a elas o direito de ingressarem nesse univer-
so letrado, antes mesmo de saber os nomes 
das letras, È na roda de leitura que as crianças 
ampliam o repertório de histórias desde os 
contos tradicionais de fadas, até os populares 
brasileiros e de outras culturas etc.” (Orienta-
ções Curriculares SME, 2007). 

A roda de leitura deve sempre estar 
presente no ambiente escolar aumentando o 
repertório de histórias, com a frequência diá-
ria e bem planejada, este será um momento 
de grande aprendizagem. A criança também 
deve ter momentos de contato com os livros, 
para folheá-los e explorá-los com o cantinho 
da leitura, possibilitando a construção de pro-
cedimentos de manuseio desses materiais e 
de possibilidades de leituras através de ima-
gens ou imaginação. Querem-se uma comu-
nidade justa, então se devem formar leitores 
competentes, críticos e sensíveis, pois esta 
é a porta de entrada para tantas mudanças 
necessárias. A escrita deve ter sentido para 
quem lê. O saber ler deve ultrapassar o de-
codificar palavras, e muito mais que isso é o 
movimento de interação com o mundo, com 
poder transformador. 

Quando o indivíduo aprende a ler, o 
mundo é descoberto e passa a ganhar outro 
sentido, passa a comunicar interpretar e ana-
lisar desenvolvendo assim as condições bási-
cas para o crescimento humano. 

O que é ler? O que é leitura? São per-
guntas complexas que demanda algumas 
reflexões, já que a leitura se relaciona com 
fatores biológicos, psíquicos, filosóficos, histó-
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ricos, culturais e sociais. 
Ler é um ato de estar conectado com 

o mundo do outro, e poder receber e enviar 
mensagens, compreender e adentrar em mun-
dos imaginários. Leitura esta palavra deriva do 
latim “lectura”, originariamente com o signifi-
cado de “eleição, escolha”, e a forma como se 
interpreta um conjunto de informações. 

O processo de leitura faz parte das com-
petências cognitiva, social e cultural e para se 
ler bem é necessária a passagem pela educa-
ção formal e pelo processo de alfabetização. 
A leitura é muito mais do que um instrumen-
to escolar. É um passaporte para a entrada na 
cultura escrita, envolve o domínio de práticas 
culturais que levam a compreensão do mundo, 
criando novas identidades, novas formas de in-
serção social, nova maneira de pensar e agir. 

No Brasil o governo incentiva: editoras, 
livrarias e empresas privadas a distribuição de 
livros e campanhas publicitárias. Mas ainda 
falta muito para que os brasileiros adquiram 
comportamentos leitores. 

O ato de ler não pode ser uma ativida-
de passiva. Pois o leitor é um elemento ativo 
no processo. O desenvolvimento da lingua-
gem não é algo natural, pois é fruto de expe-
riências sociais construídas com o contato de 
escutas e produções narrativas. 

Podemos reconhecer leitores por seus 
comportamentos, há leitores que gostam de 
comentar ou recomendar algo que já leram 
nas crianças pequenas o ato de querer ouvir 
várias vezes a mesma história vem da vontade 
de antecipar os acontecimentos futuros e sen-
timentos a cada leitura. 

Os adultos nem sempre tem consciência 
dos comportamentos leitores que adquirem 
ao longo da vida. A leitura é um exercício de 
cidadania que exige do leitor criatividade, mo-
bilizando seus conhecimentos prévios, intera-
gindo com os textos, construindo significação, 
incorporando reflexivamente no seu universo 
de conhecimento de forma a levá-los a com-
preender melhor seu mundo e seu semelhan-
te. Cabe a escola o desafio de ensinar o leitor. 

A questão é: Como despertar o gosto 
pela leitura nas crianças? Já conhecemos os be-
nefícios que a leitura trás na vida das pessoas. 
Leitores tendem a possuir um bom vocabulá-
rio, oral e escrito e articulam melhor as ideias 
com maior facilidade de coerência, tornam-se 
mais criativos. Mas isto só ocorrerá se a criança 
tiver estímulos literários desde pequenas, tere-
mos leitores se as crianças tiverem pais leito-
res, já que tendem a copiar comportamentos 
adultos que os cercam. Quando um adulto lê 
ao lado de uma criança incitamos a curiosida-
de, interesses pessoais de cada faixa etária é 
outro ponto de estímulo, ler temas que pren-
dam a atenção e o imaginário da criança. 

Alguns artigos para bebê recomendam 
iniciar com contação de histórias aos seis me-

ses de idade, cativando a atenção e o gosto 
pela leitura, o ouvir e imaginar. A escolha dos 
livros e de suma importância para adequar a 
fase imaginativa da criança. Na educação in-
fantil a leitura deve ser entendida e sentida 
pela criança como forma de prazer, dando 
asas a imaginação, para que sempre queiram 
outra vez. 

A escola de educação infantil por se 
tratar de um ambiente alfabetizador tem a 
possibilidade de despertar o gosto pela lei-
tura nas crianças e posteriormente nos pais, 
este trabalho além de estimular o imaginário, 
aproxima as crianças do mundo letrado. Se 
queremos pessoas leitoras temos que ofe-
recer atividades diárias em que os pequenos 
tenham a oportunidade de ler, trocar ideias, 
ouvir  e comentar. 

O livro é um mundo a ser descoberto a 
cada página, é um contador de história. A leitu-
ra foi criada para o prazer e não ser um dever. 

Quando o livro se torna uma porta 
para o imaginário, ocorre a interação entre o 
leitor e os personagens tornando-se cúmplice 
no texto. 

A ampliação da leitura se torna inspira-
dora quando colocada como fonte de inspira-
ção, a aproximação e o prazer ao ato de ler 
e de ouvir histórias. Na escola os momentos 
de leitura de diferentes textos, desenvolverão 
na criança o prazer pela leitura, trazendo con-
fiança, criatividade e alegria. 

Quando falamos em criança pequena, 
a releitura de contos é muito comum, pois os 
pequenos vão adquirindo intimidade com os 
personagens e a cada nova leitura, trechos e 
falas são acrescentados ao repertório linguís-
tico e a sua imaginação. 

Alguns cuidados devem ser tomados 
para não frustrar ou matar o sentimento de 
prazer ao ler para a criança. Alguns cuidados e 
ações devem ser respeitados quando falamos 
em despertar o gosto pela leitura em crianças 
pequenas: elas possuem o direito de apenas 
explorar o livro e suas imagens; direito de pu-
lar páginas, criando uma nova história com 
figuras que lhe chamou atenção;o direito de 
pedir para reler, já que ao reler a criança ima-
gina, acrescenta e recria os personagens; o di-
reito de ler a qualquer momento, na sala de 
educação infantil o  acesso aos livros é muito 
importante para que as crianças possam ex-
plorá-los quando desejar e o direito de ler em 
voz alta, ou calar, pois a leitura é companhia. 

Com as novas tecnologias, surgem no-
vos símbolos e siglas, mas com a internet a 
leitura também é estimulada pelas razões da 
comunicação, abrindo assim, novos recursos 
para o acesso a materiais impressos que hoje 
podem ser encontrados digitalizados. Sem dú-
vida a tecnologia abriu portas de acesso rápido 
e abrangente de novas possibilidades. Porém 
o papel do professor não é dispensado, pelo 
contrário, cabe a escola ensinar e mostrar os 
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caminhos corretos para uma leitura produtiva 
e com conteúdos críticos. 

A leitura é uma atividade dinâmica de 
recriação, intertextualidade que enriquece e 
amplia o sentido imediato daquilo que é lido. 

As razões pelas quais levam o homem 
a ler são próprias e ninguém pode se sentir 
no direito de pedir um prestar contas dessa 
intimidade estabelecida.    

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS    
No decorrer deste trabalho, observa-

-se que não podemos abrir mão da Literatu-
ra infantil, pois, é através dela que o conheci-
mento chega as crianças tão pequenas. Com 
a literatura infantil, desenvolvemos a ima-
ginação, a criatividade e o cognitivo mesmo 
quando as crianças não são alfabetizadas. 

Não podemos esgotar um assunto 
tão vasto e rico como a leitura na educação 
infantil, mas levantar reflexões e apontar al-
guns caminhos para este resgate como tema 
principal nas escolas, que ficou em segundo 
plano, momento de distração no cotidiano 
de milhares de crianças. 

Nós educadores devemos repensar 
nossas práticas e promover, no cotidiano es-
colar a discussão sobre a pluralidade cultural 
do povo brasileiro, por meio das atividades de 
leitura, com objetivo de ampliar a formação 
do profissional da educação, no que se refere 
á indicação e leitura de livros adequados para 
cada uma das diferentes faixas etárias. 

Acreditamos, que podemos realmente 
levar muitas crianças a ampliar e educar seus 
olhares para a leitura e para a arte (literatu-
ra), a se transformar em leitores plurais, em 
cidadãos mais preparados para a vida em so-
ciedade que acima de tudo, esteja de mente 
aberta e disponível para aprender com as pos-
sibilidades de leitura de mundo e de vida que 
uma criança pode ensinar, construindo esse 
conhecimento por meio da leitura de bons li-
vros e com professores bem preparados para 
atividades diárias no espaço escolar. A escola 
deve ser o local do saber e do bem, a cons-
trução da cidadania crítica e ativa demanda 
conhecimento, reflexão, analise, discussão, 
prática de intervenção na realidade. 

O professor deve ter uma boa dose de 
ousadia, devemos construir o conhecimento 
escolar a partir da realidade, estabelecendo 
relações entre textos e contextos, exercitar 
a escrita e o diálogo, provocar reflexões e 
questionamentos, motivar a criatividade dos 
educandos, tendo consciência de que com-
preender o mundo exige compreender o lu-
gar e a sociedade que se vive. 

A educação em parceria com a leitura 
abrange os processos formativos que se de-
senvolvem na vida familiar, na convivência hu-
mana, no trabalho, nas instituições de ensino.
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